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J U S T I C I A . R E L I G I Ó N , L I B E R T A D . 

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN: 

Plaza de Fontes número 4. 
cuarto segundo de la derecha. 

PRECIOS Y PUNTOS DE SUSCRICION; 

Murcia 6 rs trimestre: fuera 8, id id: " 
en la Administración ó imprenta deeste periódico. 

4ño II. S e p u b l i c a e n M u r c i a l o s d i a s 5 , 1 0 , 1 5 , 2 0 , 2 5 y 3 0 d e cada m e s . Mm. 8 9 . 

E L IDEAL POLÍTICO. 

Nurcía 25 de Junio de i 8 7 2 . 

N O E R A N L O S L L A M A D O S . 

L o s p e r i ó d i c o s q u o h a c e t res d i a s 
p u b l i c a r o n e n Madr id i m p o r t a n t í s i m o s 
d o c u m e n t o s , f a v o r a b l e s á l a c a u s a d c l 
a u g u s t o P r i n c i p e D . A l f o n s o , s i n o t e ­
n i a n e n s u b a n d e r a g r a b a d o , d e u n a 
m a n e r a e x p l í c i t a y c a t e g ó r i c a , e l l e m a 
d e l a legitimidad, n o e r a n l o s W a m a -
dos á dar á l u z d o c u m e n l o s de tal 
e n t i d a d . 

N u e s t r o s a m i g o s s a b e n q u e , l o m i s ­
m o e n Murc ia q u e e n t o d a s l a s ca­
p i t a l e s d e E s p a ñ a , s e h a b i a n r e c i b i d o i 
car ta s ímportan le&s q u e d e c l a r a b a n al- j 
go d e la fus ión; c o n v e n c i d o s l o s h o m ­
b r e s p o l í t i c o s d e q u e s i n la a b n e g a c i ó n 
y p a t r i o t i s m o por u n a p a r t e , y s i n 
l a p o l í t i c a q u e e s p r e s á b a m o s e n el 
m o d e s t o a r t i c u l o , «i Quienes se llaman 
verdaderamente alfonsinos» por o i r a , n o 
?ra fácil n i a u n p o s i b l e , hoy por hoy, 
u n a c u e r d o c o m ú n . 

L o s S r e s . B a r z a n a l l a n a y S u a r e z 
Y n c l a n , e n el S e n a d o , y los s e ñ o r e s 
T o r e n o y A r d a n a z e n el C o n g r e s o , 
e r u r b o l a r o n c o n v a l e n t í a y d e c i s i ó n la 
b a n d e r a , d a n d o c o n e s t o el c o m i e n z o 
á ima p o l i l i c a d e a n c h a b a s e , de 
s i m p a t í a , d e a t r a c c i ó n . 

P e r o ¿ d e b i e r o n p u b l i c a r s e tan g r a ­
v e s d o c u m e n l o s , c u a n d o la ú l l i m a c r i ­
s i s , e l a d v e n i m i e n t o de l o s r a d i c a l e s 
al poder y e l d e s a i r e in fer ido á l o s c o n ­
s e r v a d o r e s r e v o l u c i o n a r i o s d a b a n otra 
fase d i f erente á la p o l í t i c a ? 

¿ E r a n , El Diario Español y El 
Debate, p e r i ó d i c o s de m u y d u d o s o 
a l f o n s í s m o , l o s l l a m a d o s á p u b l i c a r 
la car ta de l S r . D u q u e «ie M o n t p e n ­
s i e r , y el m a n i f i e s l o d e los c o n s e r ­
v a d o r e s , c u y a s b a s e s l iab ian s i d o 
s o m e t i d a s á la d e l i b e r a c i ó n d e l o s 
c o m i t é s c o n s e r v a d o r e s ? 

N u e s t r o m u y e s t i m a d o c o l e g a El 
Tiempo c o n t e s t a por n o s o t r a s d i c i e n d o , 
« s o n c í e n o s , s o n v e r d a d e r o s , ( l o s 
d o c u m e n t o s ) p e r o s u p n b l i c a c m n h a 
s i d o u n g r a n d e a b u s o d e c o n f i a n z a 
y u n a t a q u e al dc i ' c cho q u e c o n ­
s e r v a n s u s a u t o r e s d e modií i a r l o s a n -
le'i d e q u e , c o n la (bdúd.i y l e g i ­
t ima a u t o r i z a c i ó n , s e p i i l d i i p i e n . » 

P r e s c i n d i m o s d e la c a r t a d f l D u q u e 
d e O r l e a n s , d i r ig ida al m i r q u é s d e 
C a m p o - S a g r a d o , p o r q u e r e c o r d a r á n 
n u e s t r o s l e c i o r e s q u e e n el n ú m e r o 
8 1 y 8 2 , c o r r e s p o n d i e n t e s .il 1 5 y 
2 0 d e M a y o , p u b l i c a m o s ya la s í n ­
t e s i s d e e l l a ; y d a m o s boy á l u z 
e l m a n i l i e s t o . 

«Los graves sucesos ocurridos en n u e s ­
lra palria durante los úlliiiios años , y 
los que cada dia acontei-en, imp >nen a 
cuantos han tenido ó puedan tener par­
ticipación en los negoc ios f)úhli(:i>s apre 
miantes y sagrados deberes , á que n o e s d a ­
do faltar en circunstancias solcnines sin 
contraer g r a n d e s respon,sal>ilidadcs y sin 
incurrir en la condenación de la presen ­
te V de las futuras generacioiips. 

Obedeciendo á es le deber i n r sc i . sab le 
é imperioso , acaba, de d ing ir su voz al 
pueblo español u n ilustre principe, e x ­
poniendo con acento noble y patriótico 
las m i s m a s idea.s, senl iui ienlos y p r o p á -
si los que mueven á los que susciuben esle 
documento: circunslancia que por sí sola 
indicaría haber llegado la hora de dar 
á conocer al pais niií'slros comunes d e ­

seos, .si esta er'O'Mieía na se encon i r a se 

de suyo forbficadd en nues t ro animo á n -

to ol espectáculo Iri.stísiino que la naciotí 

olrece, relajada loda disciplina social, c o n ­

movidas las creenoia.s, amenazados lodos 

los intereses, llenos de j nce r l í dumbres y 

lemores lodos los espiri lus rectos é í m ­

parciales. 
inúb l , y sobre íiiúlíl pernicioso, se r ía 

el de tenernos á investigar la parle que 
cada hombre , cada g rupo , y cada par ­
tido, luvo en los t iascendenlales a c o n t e ­
cimientos y vicisitudes que han traído á 
España al eslado «m que hoy se encuen­
t ra . Hay ciertos hechos indestruct ibles , 
créanse en estos periodos de luchas y 
de ensayos ciertas grandes r ival idades, que 
resisten luego á la acción del t iempo y 
de las pasiones; pero si ,á los par t idos no 
les es dado siempre borrar aquellos h e ­
chos, ni suprimir eslas real idades, p u e ­
den y deben á veces modificar sus c o n ­
secuencias, ponerlas límites ó encerr i i r 
bajo nuevas márgenes el espíritu y las 
tendencias desarrol ladas á su sombra . 

Empresa es ésla s iempre a rdua , t r aba­

jo dilícil; solo pueden acometerlo y en 

ocasiones realizarlo los hombres públicos 

buscando los p r i n c í p o s . las afinidades, los 

sentimientos que unen, y no susci tando 

cuestiones ó evocando recuerdos que p r o ­

duzcan hostilidades y antagonismos. 

Enlre estos hechos, el más grave y que 

mayores consecuencias ha tenido en el 

orden social y político de nueslra pa t r ia , 

en lo que va de siglo, es la r e v o l u ­

ción de Set iembre de IStiS. 

Esle suceso es ya juzgado y lo será 

sin duda por la historia de m u y v a n a 

manera ; pero en lo que reina comple ta 

unanimidad es en creer quo. después de 

la catástrofe en que sucumbieron los p r in ­

cipios, las instituciones y las leyes en 

aquella ocasión vigentes, et sislema q u e 

ha reemplazado á la anterior organización 

polílina no tiene 'as condi<;iones necesa­

rias para asegurar sobre bases firmes la 

paz pública y guiar á la nación por el 

camino de su prosperidad y bienandanza. 


